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Introdução: A escola tem representado um importante local para o encontro entre saúde e educação, abrigando possibilidades de iniciativas. As parasitoses intestinais constituem uma problemática na saúde pública no Brasil, associada aos hábitos de higiene e às condições de vida da população, podendo afetar todas as camadas sociais. As principais parasitoses relacionadas ao ambiente escolar são: amebíase, giardíase, enterobíase, ascaridíase e tricuríase. Objetivo: avaliar a ocorrência de parasitoses intestinais em crianças, visando à educação em saúde como uma resolutiva à saúde, em vista do crescente aumento do número de casos. Revisão de Literatura: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura no período de junho de 2020, englobando artigos científicos indexados nas bases de dados LILACS, PubMed, MEDLINE e IBECS por meio da combinação dos seguintes descritores: Helmintíase; Promoção Da Saúde; Educação Em Saúde, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos redigidos em português ou inglês, dentro do período de 2015 a Junho de 2020, que se encaixe na temática proposta e cujos resultados cumpram com o objetivo do presente estudo. Sendo assim, dos 191 artigos encontrados, apenas 15 foram selecionados para compor a amostra, pois cumpriam com os critérios anteriores. Revisão de Literatura: Notou-se a ocorrência de Giardia lamblia, Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura (2) no público infantil.  Além disso, as medidas de saúde pública têm grande impacto na prevenção das parasitoses, contribuindo para diminuir os prejuízos físicos, entre eles, desnutrição, baixa estatura, anemia e atraso no desenvolvimento (2). Tal resolutiva acontece por meio da educação em saúde, realizado em ambientes escolares, unidade de saúde e espaços comunitários por uma equipe multiprofissional que desenvolve a temática para todos os membros da comunidade de forma lúdica (3), (4). Como também, a participação da Estratégia de Saúde da Família cumpre com os princípios de promoção, prevenção e recuperação da saúde redigida na legislação do Sistema Único de Saúde (SUS).  Considerações finais: Desse modo, a educação em saúde é um ponto essencial para o controle e diminuição da incidência das parasitoses. Além disso, a promoção da saúde no âmbito escolar visa incentivar pessoas a alcançar o mais alto nível possível de bem-estar. No entanto, os investimentos em educação e saneamento são indispensáveis para o enfrentamento deste problema.
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